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Uma terra cada vez 
melhor para se viver 

Presidente Fernando Henrique recebe prêmio da ONU pelos avanços no desenvolvimento humano registrados no Brasil 

O presidente Fernando Henri- 

Nova York o prêmio Mahbub ul 
Haq Award pelos progressos nos 
índices de desenvolvimento hu-
mano do Brasil durante seus oito 
anos de governo. O presidente foi 
escolhido para ser o vencedor do 
prêmio recém-criado pela ONU 
pela sua capacidade de perceber 
os problemas e realizar melhoras 
concretas nas áreas de emprego, 
combate à pobreza, saúde e edu-
cação, além do seu comprometi-
mento com os direitos humanos e 
com as regras da lei. 

O nome do prêmio é uma ho-
menagem ao economista paquis-
tanês fundador do "Human Deve-
lopment Report", instituto que 
mensura o IDH (Índice de Desen-
volvimento Humano). A premia-
ção será entregue a cada dois 
anos a um chefe de Estado ou li-
der mundial que se destaque ao 
pôr o desenvolvimento humano 
no alto de sua agenda política. 

— Há muitos anos o presiden-
te Fernando Henrique se dedi-
ca ao progresso huma-
no. Sua liderança demo-
crática no Brasil é um 
modelo pelo qual todos 
os governantes da Amé-
rica Latina devem se 
guiar — disse o secretá-
rio-geral da ONU, Kofi 
Annan, ao anunciar o 
presidente brasileiro 
como vencedor, em outubro. 

O conceito de desenvolvimen-
to humano, segundo a ONU, não 
é apenas medido pelo aumento 
numérico do índice. Significa 
também ampliar o poder de esco-
lha das pessoas e criar um am-
biente onde a população possa 
desenvolver seu potencial, lide-
rança e produtividade, além de 
poder participar das decisões 
que as afetam diretamente. 

Entre os motivos enumerados 
está a implementação do progra-
ma Alvorada, em 2001, que com-
bate a pobreza nos 2.361 municí-
pios mais pobres. O programa me-
lhorou saúde, saneamento básico 
e educação em 14 Estados. O per-
centual de crianças fora da escola 
caiu de 10% para quase zero, de 
1995 a 2001. A proporção de 
crianças abaixo da linha de po-
breza matriculadas na escola au-
mentou de 75%, em 1995, para 
93%, em 1999. De todas as crian-
ças em idade escolar, 97% delas 
estão freqüentando as aulas. 

O trabalho infantil foi com-
batido severamente. De 1995 a 
1999, o número de crianças en-
tre 5 e 15 anos trabalhando caiu 
25%, de 5,1 milhões para 3,8 mi-
lhões, graças ao trabalho do Mi-
nistério do Trabalho e da cria-
ção do Peti (Programa de Erra-
dicação do Trabalho Infantil). 

Em relação aos direitos hu-
manos, estabeleceu-se uma Co-
missão Especial para mortos e 
desaparecidos políticos, reco- 
nhecendo-se a responsabilida- 
de do Estado pelas violações 
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aos direitos humanos durante o 
período do regime militar. Essa 
comissão já investigou 336 ca-
sos e pagou indenização às fa-
mílias de 265 vítimas. 

As mortes causadas pela Aids 
foram reduzidas em 64%, de 1995 
a 2000, graças à campanha de pre-
venção e à distribuição de remé-
dios para os infectados pelo vírus 
HIV. Essa política permitiu que o 
índice do Brasil evoluísse, en-
quanto países da África viram seu 
IDH despencar por causa de uma 
epidemia da doença. 

O Índice de Desenvolvimen-
to Humano é um estudo das con-
dições de vida da população 
mundial organizado pelo Pnud 
(Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento). Em 
2002, o relatório analisou 173 
países. O IDH é uma síntese de 
três dimensões: longevidade, 
educação e renda. A longevida-
de é medida pela expectativa 
de vida da população. A educa-
ção é uma combinação da taxa 
total de matrícula nos ensinos 

fundamental, médio e 
superior com a taxa de 
alfabetização de adul-
tos. A renda é calculada 
pelo PIB per capita, me-
dido em dólar e ajusta-
do ao poder de compra 
em cada país (US$ 
PPC), calculado pelo 
Banco Mundial. 

Apesar de quase todas as 
crianças em idade escolar esta-
rem matriculadas no colégio, o ín-
dice de educação não avançou 
muito. Esse problema acontece 
porque a quantidade de adultos 
analfabetos ainda é muito gran-
de. Segundo o relatório do Pnud, 
14,8% da população brasileira 
acima de 15 anos não sabem ler 
nem escrever, uma taxa menor 
que a média latino-americana. 
Por outro lado, se fossem conside-
radas apenas as taxas de matrícu-
la, o Brasil seria o 43° colocado 
nesse indicador. 

Na expectativa de vida, a de-
fasagem em comparação com 
outros indicadores é ainda 
maior. O país está no 103° lugar 
no ranking de expectativa de vi-
da ,e perde para países que tem 
metade de sua renda per capita, 
como El Salvador ou Argélia. 

A geração nascida entre 1995 e 
2000 conseguiu somar 7,7 anos a 
mais na esperança de vida do que 
a geração de sus pais. Mesmo as-
sim, os avanços ficaram abaixo do 
esperado. Algumas razões são his-
tóricas, como uma alta taxa de 
mortalidade infantil. Outras, co-
mo as mortes violentas, se inten-
sificaram nos últimos anos. 

Desde 1980 o Brasil mantém-
se à frente da média latino-ameri-
cana no conjunto do desenvolvi-
mento humano. Em 1975, o índice 
brasileiro era inferior ao do conti-
nente. Cinco anos depois, graças 
a um desenvolvimento perma-
nente, já estava acima da média 
da América Latina. 

que 
 

 Cardoso recebeu ontem em 	 -8 

A EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES NO BRASIL 

Fonte: Relatório de Desenvolvimento Humano 2002 

Ações afirmativas levam campanhas de prevenção a 
doenças e avanços como o ensino de informática a 

comunidades carentes Brasil afora 


